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EDITORIAL 
 

O número 5 traduz liberdade, 

versatilidade e mudança. Está ligado 

aos aventureiros, na acepção mais 

positiva do termo. Ou seja, representa 

aqueles que, por curiosidade e desejo de transformação, 

estão sempre se movimentando em busca de novos 

horizontes. O 5 exprime evolução e revolução, simboliza 

o bom transgressor. Também denota inteligência, 

criatividade, honestidade, sensibilidade, serenidade... 

Sendo assim, a capa desta quinta edição da revista 

Verlidelas não poderia ser mais significativa. Ela nos traz 

Fabio Shiva, um artista de múltiplos talentos, sensível a 

questões sociais, espiritualizado e que segue sempre 

renovando a si mesmo para renovar o mundo à sua volta. 

Sua entrevista está imperdível. 

Em seguida, um divertido e aterrorizante conto de 

Roberto Schima, escritor de grande produção literária e já 

agraciado com o Prêmio Jerônymo Monteiro, da Isaac 

Asimov Magazine (Record). 

Para finalizar, uma matéria especial sobre a antologia 

“Cura Poética”, terceiro volume da série “Delirium Liricus 

– pílulas líricas de vida e morte”, que todo ano premia um 

ou mais autores com a publicação de seu(s) livro(s) solo. 

Nas nove páginas dedicadas ao assunto, o leitor verá 

como essa série encara a poesia, entenderá o processo 

de premiação e poderá ler os cinco trabalhos finalistas. 

Além disso, vai conhecer o poeta escolhido para publicar 

seu livro solo com a Verlidelas. 

Nesta edição, também revelamos os autores 

selecionados para integrar a antologia “Queimem as 

Bruxas – Contos sobre Intolerância”. Se você é um dos 

inscritos, não deixe de conferir a relação. 

Boa leitura a todos! 

Luzia Barbosa 

 
Apoiam esta edição: 
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https://www.facebook.com/fabiolacamposfotografia
http://www.verlidelas.com/
http://www.facebook.com/verlidelas/
http://rudynalva-alegriadevivereamaroquebom.blogspot.com/
https://literagindo.com.br/
http://www.refugioliterario.com.br/
https://www.instagram.com/vann.brevelhieri/
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Como você se tornou um multiartista? Que obras de 

seu imenso repertório literário e musical você 

destacaria? 

Agradeço de coração o carinho de me considerar 
um multiartista. Aliás, lembro que recentemente 
você me chamou assim, e dei muita risada. Foi 
quando comentei que haviam me chamado de Fabio 
Shivas, com “s” no final, em três lives diferentes. 
Então você veio com essa de que o motivo era eu ser 
um multiartista! Isso me fez rir bastante, mas 
também me fez pensar, pois esse termo significa 
pluralidade, né? Uma pessoa com tal característica 
teria várias facetas, seria um ente múltiplo. Mas 
não é todo mundo um pouco desse jeito? Todos nós 
temos diversas personas: somos uma pessoa na 
família, outra na relação de par, outra no trabalho, 
na escola, no grupo de 
amigos... E essas pessoas 
se comportam e até pen-
sam de forma diferente, 
de acordo com as cir-
cunstâncias, mas não dei-
xam de ser uma só. Eu me 
sinto assim em relação à 
arte. Não me considero 
um multiartista, mas sim-
plesmente um artista. Isto 
sim: sinto visceralmente 
que nasci para ser artista, 
que parte essencial de 
minha missão nessa en-
carnação é expressar a ar-
te, e isso acontece de mui-
tas formas. Lembro de um 
episódio que ilustra bem 
essa questão. Eu tinha uns 
14 anos, já escrevia con-
tos e poemas, tocava vio-
lão, compunha uma música por semana em média, 
fazia parte de um grupo de teatro, desenhava 
histórias em quadrinhos e estava aprendendo a 
fazer esculturas em madeira. Nisso chegou um tio 
meu e disse que eu precisava escolher uma só 

dentre essas atividades todas, que “o homem dos 
sete instrumentos não toca bem nenhum”, coisa e 
tal. Acreditei nele e a muito custo acabei desistindo 
do teatro e da escultura. Tempos depois, percebi 

que esse conselho, apesar 
de bem-intencionado, era 
na verdade uma grande 
armadilha mental, e que 
fui bobo de cair nela. So-
mos limitados apenas por 
nossas próprias crenças 
limitantes. Não há limites 
para o que somos capazes 
de realizar se estivermos 
determinados e, princi-
palmente, conscientes de 
que, na realidade, somos 
apenas atores desempe-
nhando papéis no drama 
da vida. Não faz diferença 
se estamos representando 
uma pessoa cheia de ta-
lentos ou cheia de limi-
tações, pois tudo no fundo 
não passa justamente de 
uma representação. Por 

sorte, pude descobrir isso a tempo, jogar fora esse 
conselho de meu tio, reformular meu sistema de 
crenças e, assim, me permitir viver outras aven-
turas, como, por exemplo, pintar quadros e come-
çar a jogar capoeira depois dos 40! 
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 Com toda sinceridade, não me considero autor 
de nada, de nenhuma música, poema ou história. 
Acho maravilhosa a definição de Ezra Pound, que 
diz que “o artista é a antena da raça”. E é exa-
tamente assim que eu me sinto: não crio nada, 
simplesmente capto e transmito. Tem outra frase 
que expressa muito bem essa ideia, infelizmente 
desconheço o autor: “Toda obra de arte é uma 
parceria entre Deus e o homem. E quanto menos o 
homem se meter, melhor!” 

 Sobre as obras que eu destacaria, vou falar de 
duas musicais e duas literárias. Na música, sou 
extremamente grato por ter participado, junta-
mente com meu irmão Fabrício Barretto, da com-

posição das músicas e do roteiro de “A ANUNNAKI – 
Mensageiros do Vento”, que é a primeira ópera 
rock em desenho animado feita no Brasil. A história 
é inspirada na saga dos Anunnaki, “aqueles que do 
céu para a terra vieram”, conforme é contada nas 
tabuletas da Suméria, a mais antiga civilização de 
que se tem notícia. Por conta do tema ligado aos 
“alienígenas do passado”, esse trabalho vem cha-
mando bastante a atenção. Basta dizer que a anima-
ção tem legendas em francês, italiano, polonês e 
árabe (além de inglês e espanhol, que nós mesmos 
havíamos colocado), todas feitas por internautas 
falantes dessas línguas. Eu e Fabrício também 
realizamos outra ópera rock que merece destaque, 

o álbum “VIDA – The Play of Change”, 
lançado pela banda Imago Mortis no 
início dos anos 2000. Ela conta a 
história de alguém que descobre ter 
uma doença terminal chamada VIDA, 
mostrando as etapas ultrapassadas por 
ele até o encontro final com a morte: 
Negação, Raiva, Barganha, Depressão e 
Aceitação. Essas são as chamadas “cinco 
fases da morte”, conforme descritas 
pela psiquiatra Elisabeth Kübler-Ross 
em seu estudo de pacientes terminais. 
Em 2018 tivemos a grande felicidade de 
saber que nosso disco “VIDA” foi o 
tema de uma dissertação de mestrado 
na Universidade Federal de Grande 
Dourados (MS). 

Na literatura, tenho dois textos 
diretamente ligados a esses trabalhos 
musicais. O primeiro é o livro “Diário 
de um Imago – Contos e Causos de uma 
Banda Underground”, no qual conto de 
forma bem-humorada a história do gru-
po. E o segundo é o conto “A Marca”, 
que foi originalmente escrito para par-
ticipar da antologia “Redrum – Contos 
de Crime e Morte”, lançada pela Caligo 
Editora em 2014. Nessa época, eu estava  

https://youtu.be/bBkdLzya3B4
https://youtu.be/bBkdLzya3B4
https://www.youtube.com/watch?v=3af0t4B5lIo&list=PLkbck6f5L5lxnc3E-ZsMnvWZQYRJhJ6oP
https://www.amazon.com.br/dp/B07Z5CBTQ3
https://www.amazon.com.br/dp/B07Z5CBTQ3
https://www.amazon.com.br/dp/B07Z5CBTQ3
https://www.wattpad.com/567643111-isso-tudo-%C3%A9-muito-raro-a-marca
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totalmente mergulhado na produção do “Anu-
nnaki”. Então, ao receber o convite para escrever 
uma história de assassinato, decidi que teria de 
incluir nela a saga desse povo mitológico. E o re-
sultado foi esse texto, que depois acabei incluindo 
em meu livro duplo de contos, “Isso Tudo É Muito 
Raro”/“Labirinto Circular”, lançado em 2016 pela 
Cogito Editora. 
 

Seus romances “O Sincronicídio” e “Favela Gótica”, 

apesar de encantarem o público, não são obras de 

fácil assimilação, que seguem fórmulas. Fale um 

pouco sobre elas. 

“O Sincronicídio” é um romance policial que foi 
concebido como um cruzamento literário entre o 
jogo do xadrez e o jogo de oráculos do I Ching. 
Existe um problema de xadrez chamado “Passeio do 
Cavalo”, em que o jogador deve fazer o cavalo 
percorrer todas as casas do tabuleiro sem repetir 
nenhuma. A partir da sincronicidade de serem 64 
casas no tabuleiro de xadrez e 64 hexagramas no I 
Ching, imaginei uma história de suspense com 64 
capítulos apresentados fora de ordem, na qual cada 
um seria equivalente a uma casa do tabuleiro e a 
um hexagrama do xadrez. 

“Favela Gótica” é uma deliberada mistura de 
gêneros literários: um suspense distópico de fan-
tasia e terror, que no fundo não passa de uma boa e 
velha história de ficção científica. Aqui, a ideia foi 
utilizar essa mestiçagem literária como parte da 
própria trama. Quando o leitor percebe que está de 
fato lendo uma narrativa de FC, acaba se deparando 
com a principal reviravolta (ou plot twist, como a 
turma gosta de chamar atualmente) da história. 

Dito isso, quero agora explicar que nessa res-
posta eu apresentei os dois livros propositadamente 
de forma mais complexa, realçando as caracterís-
ticas inusitadas de cada um. Mas essas duas obras 
são de fácil leitura, no sentido de que estão escritas 
em linguagem corrente e simples. E o leitor não 
precisa saber absolutamente nada de xadrez, I 
Ching ou teoria literária para se entreter com as 
histórias. Colocando agora de forma mais simples e 

https://www.wattpad.com/story/146683456-isso-tudo-%C3%A9-muito-raro
https://www.wattpad.com/story/146683456-isso-tudo-%C3%A9-muito-raro
https://www.wattpad.com/story/146687272-labirinto-circular
https://caligo.lojaintegrada.com.br/o-sincronicidio-fabio-shiva
https://www.verlidelas.com/product-page/favela-g%C3%B3tica
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direta, “O Sincronicídio” conta o último dia de vida 
do inspetor Alberto Teixeira, no qual ele se esforça 
para desvendar uma série de “assassinatos em 
sincronia”. E “Favela Gótica” conta um ano da vida 
de Liana, uma jovem usuária de drogas imersa em 
um mundo monstruoso enquanto luta para 

descobrir sua verdadeira essência e, assim, fazer 
uma jornada “das trevas para a luz”. 

Desde criança sinto uma atração especial pelas 
histórias com várias camadas de significado, que 
você pode interpretar de maneiras diferentes, de 
acordo com a profundidade de seu mergulho. Essas 
histórias podem ser até muito simples na superfície, 
como é o caso de “O Pequeno Príncipe”, que pode 
ser lido como uma mera história infantil, mas que 
vai revelando novas intepretações conforme nos 
tornamos leitores mais maduros. Eu busco sempre 
contar histórias assim, com “men-
sagens secretas” espalhadas aqui e ali 
para os leitores mais atentos, mas que 
não precisam necessariamente ser 
descobertas para uma experiência 
agradável de leitura. 

Vou dizer isso de outra forma, 
citando meu guru, Paramahansa 
Yogananda, que resume muito bem 
essa questão em seu magnífico 
conselho: “Cante uma canção que 

ninguém cantou.” Ele afirma com muita ênfase que 
cada um de nós é um ser único, e que devemos 
expressar isso em nossas vidas, buscando fazer as 
coisas de nosso próprio jeito, de uma forma que 
ninguém fez antes. Acredito muito nisso, e busco 
colocar em prática, principalmente em meus textos. 

Tenho a grata consciência de ter 
escrito livros únicos, diferentes 
de todos os outros já feitos. Não 
quero dizer com isso que meus 
livros são melhores, nem piores. 
Mas, sim, que eles expressam no 
mundo algo que só existe dessa 
forma exata e peculiar em mim. 
Não há como seguir fórmulas ou 
padrões: coloco um pouco de 
minha alma em cada livro que 
escrevo. 
 

Você costuma se interessar por 

ações de relevância social, 

como a defesa da lagoa do Abaeté e da Casa da 

Música de Salvador. Gostaria de falar sobre esses 

assuntos e, de forma geral, como esse interesse por 

causas coletivas influencia a sua produção artística? 

Fico feliz por poder falar sobre esses assuntos aqui. 
Resumindo bem a história, a Casa da Música é um 
espaço cultural da Secretaria de Cultura da Bahia, 
um lugar muito agradável que fica literalmente às 
margens da famosa lagoa do Abaeté, em Itapuã. 
Desde a sua fundação, a Casa da Música era 
basicamente um lugar para abrigar a Fobica, que foi  
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o primeiro trio elétrico, inventado por Dodô e 
Osmar. Quando começou a gestão de Amadeu Alves 
– um artista muito inspirado que, dentre outras 
coisas, é um dos fundadores das hoje internacio-
nalmente conhecidas Ganhadeiras de Itapuã – a 
Casa da Música se expandiu e acolheu uma série de 
projetos culturais. E a partir de 2011 eu tomei parte 
nessa história ao iniciar um projeto voluntário 
chamado Oficina de Muita Música!, que é consistida 
por uma série de oficinas gratuitas e interligadas 
(violão, contrabaixo, xadrez, meditação, danças 
orientais), cujo lema é “Vou aprender a ler para 
ensinar meus camaradas”. Ou seja, a metodologia 
de ensino é baseada no compartilhamento de 
saberes, e todos no projeto são alunos e professores 
dos demais. Em 2016, já acompanhado de minha 
esposa Fabíola Campos, instalamos na Casa da 
Música a versão física do projeto P.U.L.A. – Passe 
Um Livro Adiante, que de lá para cá foi responsável 
pela doação de milhares de livros. Em 2017, em 
continuidade à Oficina de Muita Música!, come-
çamos o projeto Bahia Canta Paz, que é dedicado a 
cantar músicas de todas as religiões para enviar 
vibrações curativas de paz, amor e alegria a todo o 
planeta. Com esse projeto, nós nos reuníamos duas 
vezes por semana na Casa da Música para visitar 
creches, asilos, presídios, hospitais e muitas outras 
instituições. 

Pois bem. Em outubro de 2019, tomamos 
conhecimento de uma notícia inacreditável: o 
governo da Bahia planejava construir uma estação 
elevatória de esgoto às margens da lagoa do 
Abaeté, ao lado da Casa da Música e exatamente no 
local onde costumávamos fazer nossas aulas. Ini-
ciamos um abaixo-assinado pedindo uma audiência 
pública que esclarecesse o assunto, mas não adi-
antou: em maio de 2020, em plena pandemia, as 
obras da estação de esgoto começaram. Muitas 
outras pessoas se juntaram aos protestos contra 
essa obra, que está sendo feita de forma totalmente 
irregular em uma área de preservação ambiental. 

https://www.facebook.com/oficinamuitamusica
https://www.facebook.com/watch/?v=1825353997708323
https://www.facebook.com/watch/?v=1825353997708323
https://www.facebook.com/BahiaCantaPaz
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Mesmo com artistas famosos como Caetano Veloso, 
Guilherme Arantes e Jorge Vercillo se manifestando 
contra esse crime ambiental, a obra continua em 
andamento no momento em que respondo a essa 
entrevista. 

O gestor da Casa da Música, Amadeu Alves, 
heroicamente também se posicionou contra a 
estação de esgoto às margens da lagoa. Por esse 
motivo ele foi exonerado, e em seu lugar colocaram 
uma pessoa favorável à obra. Ao saber disso, decidi 
imediatamente retirar nossos projetos da Casa da 
Música, o que aconteceu há poucos dias. Para os 
interessados em acompanhar os desdobramentos 
dessa história, re-
comendo as pági-
nas do movimen-
to Abaeté Viva, no 
Facebook e no 
Instagram. 

Quanto às in-
fluências disso tu-
do em minha pro-
dução literária, 
pretendo escrever 
uma história em 
que esses fatos serão narrados, não como tema 
principal, mas como um pano de fundo para a 
trama de ficção que já comecei a bolar. Sou muito 
grato por essa possibilidade de transcender através 
da literatura “enquanto os homens exercem seus 
podres poderes”. Pensar nesse livro tem sido uma 
forma de me manter são e mais ou menos feliz em 
meio a tantas ações feiosas e mesquinhas de 
devastação da natureza e da cultura. 

 
Esse lado ativista também parece ser forte em seu 

trabalho como músico. Você, por exemplo, dirige um 

grupo de violão para pessoas com deficiência no 

coletivo Criando Asas. Como funciona esse projeto? 

Por conta dessa atuação na Oficina de Muita 
Música!, em 2012 eu fui convidado para dar aulas de 
violão na APABB – Associação de Pais e Amigos de 
Pessoas com Deficiência do Banco do Brasil. Fiquei 

dois anos lá e foi uma experiência verdadeiramente 
maravilhosa, que somou demais em minha vida. Era 
uma turminha bem diversificada, com pessoas 
portadoras de diferentes tipos de deficiência 
cognitiva e motora. A princípio eu estava cheio de 
ideias sobre como deveria conduzir as aulas, mas 
felizmente tive a sabedoria e a humildade de deixar 
a turma me ensinar primeiro. Em pouco tempo, 
nossas aulas se tornaram um espaço de intensa 
criatividade coletiva, no qual todos eram acolhidos 
e incentivados a se expressar musicalmente. Como 
resultado, fazíamos juntos praticamente uma 
música nova a cada aula. Era comum eu sair de lá 

com os olhos ma-
rejados por lágri-
mas de felicidade 
e me sentindo tão 
leve, que não sei 
como não flutua-
va pelo céu. Foi 
nessa turma que 
conheci um gran-
de e genuíno ar-
tista, meu querido 
amigo Sergio San-

tana. Ao nascer, Sergio foi diagnosticado com 
paralisia cerebral atáxica, e o médico afirmou 
categoricamente que ele não iria viver muito tempo 
e que nunca aprenderia sequer a ler. Por sorte, 
Sergio não acreditou no médico, e hoje, aos 38 anos, 
além de compor músicas belíssimas e pintar 
quadros muito inspirados, já tem até um livro de 
contos publicado, “Vivendo e Aprendendo”, 
lançado em 2016 pela Cogito Editora, no qual eu tive 
a grande honra de somar com o prefácio e a 
diagramação. 

Por isso tudo que contei, fiquei imensamente 
feliz ao receber, há apenas algumas semanas, o 
convite da querida Roquelina Magnólia, gestora do 
coletivo Criando Asas, para iniciar uma turma de 
violão com essa turma querida. Por conta da 
pandemia, as aulas estão acontecendo pelo 
WhatsApp, toda terça às 10h. Quem quiser 

https://www.facebook.com/abaeteviva
https://www.instagram.com/abaeteviva/
https://www.facebook.com/criando.asas.7
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participar, é só entrar em contato comigo. Todos 
são muito bem-vindos! 
 

O interesse pela política também parece influenciar 

seu trabalho, não? 

Você deve estar se referindo ao meu livro mais 
recente, “Tanto Tempo Dirigindo sem Ninguém no 
Retrovisor – Contos da Era Bolsonaro”, lançado no 
carnaval de 2020 pela Caligo Editora. Essa obra tem 
uma história interessante. No início do ano, sonhei 
que alguém me passava às mãos um livro com esse 
título, dizendo que tinha sido publicado durante a 
era Bolsonaro. Acordei convencido de que deveria 
transformar o sonho em realidade, até porque já 
estava com alguns contos escritos. Isso é uma 
constante minha. Sempre busco, na literatura em 
particular e na arte em geral, formas 
de lidar positivamente com minhas 
angústias e questões existenciais. 
Pois então. Durante o primeiro ano 
do governo Bolsonaro, se ele come-
tia uma sandice que me indignava, 
eu escrevia um poema para exorci-
zar e curar esses sentimentos nega-
tivos. Quando ele fazia algo pior, 
impossível de ser esconjurado por um poema, eu 
escrevia um conto. Cheguei a escrever seis, direta 
ou indiretamente inspirados em Bolsonaro, durante 
o ano de 2019. Quando decidi juntar tudo em um 
livro, senti que ainda precisava acrescentar mais 
duas histórias. O conto que abre o livro responde à 
necessidade de ligar o título, “Tanto Tempo Diri-
gindo sem Ninguém no Retrovisor”, à problemática 
de Bolsonaro. Fiquei especialmente feliz ao con-
ceber essa resposta na forma de um suspense 
epistolar. E decidi fechar o livro com outro conto 
que me deixou muito satisfeito por sua 
originalidade: “Acima de Todos”, que traz o grande 
Chico Xavier como um contraponto justo e 
necessário a Bolsonaro, em uma trama mediúnica 
que se passa no Nosso Lar, cidade astral localizada 
centenas de quilômetros acima da Terra. E daí o 

título que faz referência também ao slogan de 
campanha de Bolsonaro. 

Esse livro tem como tema o primeiro ano do 
governo Bolsonaro. No entanto, respondendo mais 
diretamente à sua pergunta, a motivação para 
escrevê-lo não foi política, e sim literária. Digo isso 
no sentido de que busco na literatura um autêntico 
caminho iniciático, que me ensine a respeito de 
mim mesmo e do mundo que me cerca. Escrevi esse 
livro para tentar compreender melhor o fenômeno 
do bolsonarismo, que ainda me causa a mais 
profunda perplexidade. Contudo, agora – mais de 
seis meses depois da publicação do livro e diante de 
tantos acontecimentos portentosos em nível mun-
dial (como a pandemia do coronavírus), nacional 
(como o devastador incêndio no Pantanal) e local 

(como a construção de uma estação 
de esgoto no Abaeté) – acabei for-
mulando, a partir de um prisma 
espiritual, uma explicação mais sa-
tisfatória que as que eu estava 
obtendo sob um ponto de vista me-
ramente político. Resumindo bastan-
te, estamos atualmente vivenciando 
a chamada Transição Planetária, 

conforme registros de inúmeras escrituras de 
diferentes tradições e até de uma profecia feita por 
Chico Xavier. Essa Transição implica na mudança 
do nível de consciência vivenciado aqui na Terra: 
estamos passando da condição de planeta-presídio 
para a de planeta-escola. Ou seja, até recentemente 
o nosso planeta era um local de expiação, mas está 
se transformando em um local de aprendizado e 
crescimento. Embora muitas evidências apontem 
para essa Transição, vou me limitar a uma 
facilmente observável: as crianças de hoje em dia 
demonstram talentos artísticos precoces, grande 
capacidade intelectual e, principalmente, um 
elevado grau de empatia e inteligência emocional. 
Elas são chamadas de crianças “índigo” ou “cristal”. 
Basta olhar para elas e perceber que a humanidade 
está evoluindo. Contudo, toda mudança traz 

https://www.recantodasletras.com.br/e-livros/6871467
https://www.recantodasletras.com.br/e-livros/6871467
https://youtu.be/Tvi8d5MHJoY
https://youtu.be/4JxukHvGVzE
https://youtu.be/4JxukHvGVzE
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também medo, pois significa sempre que algo velho 
deve deixar de existir para que o novo possa se 
manifestar. Por isso te-
mos hoje tantas pessoas 
vibrando no medo. Elas 
não conseguem aceitar 
essas transformações 
que, de uma forma ou 
outra, todos estão sen-
tindo. Quando a pessoa se 
sente amedrontada, ame-
açada, a reação mais co-
mum é partir para a 
agressão, pois o ódio é 
uma emoção mais fácil de 
se lidar que o medo. E é 
por essa razão que há tanto ódio hoje em dia. Eu 
chamo quem está apegado ao nível vibratório do 
planeta-presídio de “presidiário”. Sabe aquele 
presidiário institucionalizado, incapaz de viver fora 
da prisão? Se sua libertação está próxima, é capaz 

até de matar outro preso só para continuar en-
carcerado. 

Uma visão meramen-
te política, em minha opi-
nião, não dá conta de ex-
plicar tantos dilemas vi-
vidos atualmente. Temos 
agora mesmo um triste 
exemplo disso: os ho-
mens que “exercem seus 
podres poderes” na de-
vastação da Amazônia e 
na destruição da lagoa do 
Abaeté, do ponto de vista 
político, estão em campos 
opostos. Espiritualmente, 

podem até fazer parte de facções rivais, mas são 
todos igualmente “presidiários”. 

 

Como autor, você tende a ser eclético. Escreve 

literatura policial, ficção científica, terror, humor, 

biografias... Isso vale, inclusive, para os projetos 

atuais, que possuem linhas variadas. Poderia nos 

contar a respeito deles? 

Tanto na literatura quanto na música temos dois 
tipos básicos de artistas: aqueles que seguem uma 
determinada fórmula ou padrão na maioria de seus 
trabalhos e aqueles que sempre fazem algo dife-
rente a cada vez. Isso não quer dizer que um tipo 
seja melhor que o outro. Penso que é basicamente 
uma questão de chamado, de vocação. No primeiro 
grupo, temos bandas como AC/DC e Ramones e 
escritores como Agatha Christie e Dan Brown. No 
segundo, temos, por exemplo, Beatles e Pink Floyd 
na música e Anthony Burgess na literatura. Eu 
claramente me identifico com o último! Gosto de 
dizer que não sou eu quem decide quais livros irei 
escrever, são os livros que decidem vir ao mundo 
através de mim. Tampouco começo a escrever um 
livro determinando o que quero dizer ali, prefiro 
sempre “escutar” o que cada livro tem a dizer. 
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Quando começou a pandemia, eu estava 
escrevendo uma biografia: “Grande Alma da Capo-
eira – A Vida e os Ensinamentos de Mestre Tyko 
Kamaleão”. Tenho muita alegria e orgulho de ser 
seu aluno. Ele foi o criador da Capoeira do Intuitivo, 
uma forma acessível de praticar essa arte marcial, e 
sem visar necessariamente o combate, mas a 
libertação de algemas psíquicas. Após uns três 
meses de pandemia, senti a necessidade de iniciar 
uma história de ficção como forma de lidar com as 
tensões e angústias desse período. O processo de 
elaboração foi diferente de tudo o que experimentei 
até agora: decidi tomar como ponto 
de partida duas tragédias bem 
diferentes, a peça grega “Édipo 
Rei”, de Sófocles, e o filme de 
terror “A Mosca”, de David 
Cronenberg, analisando as duas 
tramas, identificando os pontos de 
convergência e, então, elaborando 
a minha própria história, que ao 
final deveria ser tão diferente de 
“Édipo Rei” e “A Mosca” quanto 
essas duas histórias são diferentes 
entre si. E foi assim que começou a 
tomar forma meu novo livro, 
“Zéfiro”, uma história policial 
ambientada em Salvador, com toques de terror e 
fantasia. E, finalmente, por sugestão de minha irmã 
Flávia e de meu cunhado Léo, comecei a escrever 
“Histórias de Mainha”, uma coleção de casos 
engraçados de minha família, que curiosamente 
também está servindo de terapia contra essas 
incertezas de um mundo pós-pandemia. 
 

Além disso tudo, você ainda encontra tempo para 

atuar como ghost writer e escrever anonimamente 

para sites. Como isso funciona? 

Comecei a carreira de ghost writer antes de escrever 
meus próprios livros. Na época, eu trabalhava como 
assessor de imprensa para uma faculdade de 
astrologia no Rio de Janeiro e comecei a ajudar 
alguns professores a dar forma aos seus livros. 

Tomei gosto pela coisa e tive a satisfação de atuar 
como ghost writer em outros três livros, que 
acabaram publicados. Sou muito grato por esses 
serviços, pois, além do ganho financeiro, também 
aprendo muito e evoluo como escritor. O mesmo 
digo a respeito dos textos com dicas sobre literatura 
que produzo para o site da Mundo Escrito. É uma 
grande honra participar da equipe de um espaço 
tão conceituado. A cada texto que faço, sinto ser o 
maior beneficiado, pois no processo sempre me 
envolvo em pesquisas e reflexões, o que me faz 
aprender coisas novas a respeito do que estou 

tentando ensinar. Além disso, 
devido à paixão por escrever 
resenhas, acabei recebendo dois 
convites muito legais: participar do 
programa de rádio “Atmosfera 
102”, apresentado pelo querido 
amigo Fernando Bamboo na FM 
102 de Além Paraíba/MG, com o 
quadro “Atmosfera Literária”, no 
qual comento algumas dessas 
leituras que fiz; escrever uma 
resenha mensal para o novo blog da 
Caligo Editora. 

 

Gostaria de mencionar alguns livros 

e autores que admira? 

Recomendo sempre que leiam a leitura de 
“Autobiografia de um Iogue”, de Paramahansa 
Yogananda, certamente o melhor livro que me 
passou pelas mãos. Já li cinco vezes, e a cada leitura 
descubro novos tesouros para a vida. Também 
quero mencionar, de modo especial, Anthony 
Burgess, autor de obras geniais como “Laranja 
Mecânica”, “Poderes Terrenos”, “As Últimas 
Notícias do Mundo” e “Enderby por Dentro”, só 
para citar algumas. Gosto de dizer que ele poderia 
escrever o livro que quisesse, mas só se dedicou aos 
que somente ele poderia escrever. Na literatura 
brasileira, sinto uma admiração crescente por Jorge 
Amado. Na poesia, sou devoto de Antônio Frederico 
de Castro Alves. Bênção, Poeta!                                   ■ 

https://www.facebook.com/capoeiradointuitivo
https://mundoescrito.com.br/
https://www.verlidelas.com/r%C3%A1dio
https://www.caligopublica.com/
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Visite: 
http://www.revistaconexaoliteratura.com.br/ 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Visite: 
https://www.adrianovilla.com.br/ 

 

http://www.revistaconexaoliteratura.com.br/
https://www.adrianovilla.com.br/
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A CASA... 
Preto e vermelho eram suas cores 

predominantes, feito uma promessa de mau 
agouro. 

Era antiga e encontrava-se em ruínas, 
ameaçando desabar, mas não caía. 

As janelas sem venezianas assemelhavam-se 
a olhos vazados. 

O vento invadia seu interior, uivando ecos 
em toda parte. 

Havia uma malevolência perene dentro 
daquela construção. 

Não me refiro às pessoas que nela um dia 
moraram – fossem quem fossem – ou às almas 
penadas que pudessem habitar suas paredes 
desconjuntadas e carcomidas. 

Não. 
Refiro-me a ela própria, à casa. 
Ela era a personagem, a protagonista. 
Pesquisei em tudo quanto foi registro que 

pude colocar as mãos. Passei madrugadas 
consultando a internet atrás de algo. 

Não havia coisa alguma sobre ela. 
Até na imagem do Google Maps o local 

aparecia borrado, como se não quisesse ser 
fotografado. 

Eu tinha um “amigo” na prefeitura local. 
Tampouco pudera ajudar-me.  

– Como não existe cadastro algum do 
imóvel? – indagara. – E quanto ao IPTU, como 
fazem?  

Ele dera de ombros. Não conseguira – ou não 
quisera – responder. 

– Isso significa que, se eu ocupar aquela 
porcaria, está tudo bem? 

– Se ficar um só dia sob aquele teto, Sr. 
Hamilton, nada estará bem. 

Gargalhara à solta na fuça do fulano. 
Eu precisava da casa.  
Eu desejava aquela casa. 
Ela seria minha de qualquer jeito. 
Não, não propriamente a casa, mas o terreno 

no qual ela fora construída ou, segundo os mais 
supersticiosos, simplesmente brotara numa noite 
tempestuosa de alguma semente do inferno. 

E eu lá estava me importando com as 
crendices do populacho? Eles acreditavam em 
astrologia, Terra plana, promessas de político, 
pirâmides de dinheiro, reality shows e curas 
milagrosas. Havia uma propensão da gentalha – 
quiçá vocação – em ser feita de trouxa e até 
pagar por isso. E eu é que não ficaria de fora e 
deixaria de lado o meu quinhão!   

Eu precisava daquele espaço para construir o 
estacionamento de meu novo supermercado, 
cujo terreno, por sinal, já me havia dado um 
trabalho considerável. Fora bem difícil obter os 
lotes de seus donos originais. Fartei-me de ouvir 
a velharada com toda aquela lenga-lenga 
sentimental sobre infância, história familiar, 
sacrifício para comprar a terra, apego... Um saco! 

Estava com a construção quase pronta, a 
data da inauguração aproximando-se, os bancos 
e os fornecedores em meus calcanhares. O 
terreno daquela casa era só o que faltava. Eu 
precisava pôr as mãos naquele pedaço de chão a 
qualquer preço. Mas, se podia sair de graça, 
quem iria me segurar? Eu é que não reclamaria! 

– Bom, então aquele imóvel é terra de 
ninguém, certo? – perguntara. – Que o Sr. 
Ninguém não venha reclamar depois comigo. 

O funcionário da prefeitura, um velho 
conhecido a quem eu costumava passar uma 
grana por baixo da mesa sempre que precisava 
agilizar ou facilitar alguma coisa, franzira a 
testa. 

– Cuidado, Sr. Hamilton... Cada um colhe 
aquilo que planta. 

– Eu sei... Conto com isso. Vou “plantar” 
mais um supermercado e colher tantos lucros 
quanto eu puder estocar em meu cofre! 

Mandei a empreiteira invadir o lugar: 
tratores, escavadeiras e caminhões para pôr tudo 
abaixo, limpar, nivelar e pavimentar.  
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Não dei atenção às inúmeras reclamações 
sobre acidentes de trabalho, aos relatos de 
sombras estranhas, gemidos e alucinações. Que 
culpa tinha eu se contratavam operários 
bêbados, talvez drogados? Soube que um dos 
peões até morrera: um rolo compressor sem 
motorista passara sobre ele... Sem motorista? 
Credo! Dava para acreditar num negócio desse? 
Já me via telefonando para o meu advogado e 
procurando algum infeliz para atuar como 
preposto. Que fizessem um acordo para evitar 
delongas. 

O que sei é que, no final das contas, aquela 
casa horrorosa foi abaixo, o estacionamento foi 
concluído e eu pude fazer a inauguração a 
tempo, sorrindo muito para a imprensa, os 
empresários e a clientela sequiosa por novidades 
importadas. 

Ao chegar à minha mansão no final daquele 
dia exaustivo, além da correspondência, 
encontrei algo incomum na caixa de correio: um 
tijolo. A caixa era reservada para grandes 
encomendas: revistas, jornais, livros, pacotes de 
variados tamanhos. Por isso, o tijolo fora lá 
colocado sem problema. 

Fiquei encafifado. Que droga era aquela? 
Coisa de moleque, só podia ser. Bando de 
desocupados. Quem se daria ao trabalho de 
colocar tal porcaria ali?  

Era um tijolo de barro vermelho bastante 
pesado. Havia um timbre estranho nele em alto-
relevo: um pentagrama no interior de um 
círculo. E tinha um cheiro esquisito. Era 
vagamente familiar, mas, naquele momento, não 
pude e tampouco preocupei-me em lembrar. 

Cansado, só pensando no mergulho 
relaxante em minha banheira, atirei aquilo num 
canto do quintal e, prontamente, esqueci-me do 
caso. 

Só quando me encontrava imerso na água 
perfumada, a recordação daquele odor retornou 
e, ao mesmo tempo, a lembrança de onde eu já 

sentira aquilo. 
No sepultamento de um antigo sócio – Não 

querem que eu jure que sua morte foi 
“acidental”, querem? –, a terra na qual o caixão 
fora enterrado estava úmida. Chovera 
copiosamente no dia anterior. O coveiro 
afundara em lama até quase os joelhos e, a cada 
pá que levantava, aquele odor penetrante 
chegava-me às narinas, embrulhando-me o 
estômago. 

Lama de sepultura. 
Sim, era esse o cheiro. 
Um absurdo fedor de morte. 
Senti um calafrio, não obstante a água 

quente da banheira. 
Durante o jantar, abri a correspondência. 

Entre as cartas, havia um envelope pardo. Era do 
empreiteiro. Em meio a notas fiscais e listas de 
materiais, anexara diversas fotografias. Eram 
daquela casa maldita, em diferentes fases de seu 
processo de demolição e posterior construção do 
estacionamento. Diversas imagens não se 
encontravam nítidas. Na missiva, ele também se 
referia a esse fato incomum: em todas as fotos 
nas quais a casa deveria aparecer, esta saíra 
distorcida. 

Adormeci dominado por sentimentos 
contraditórios. Sentia-me excitado com meu 
novo mercado, porém um pressentimento ruim 
ensombrecia a minha alma feito nuvens de uma 
tormenta próxima. 

Uma porção de mim gritava: “Não durma!” 
Balancei a cabeça. Resmunguei: 
– Deixa de bobagem, Hamilton! 
Eu deveria ter dado ouvidos a essa voz. 
Despertei no meio da madrugada. Acreditava 

ser de madrugada, pois estava tudo um breu. 
Escuro e frio, bastante frio, o que era incomum, 
pois seguíamos em pleno verão. Tateei atrás do 
interruptor, mas não o encontrei. Bati o joelho 
em alguma coisa e não sabia o que era. Tudo me 
pareceu confuso, fora de lugar. Algo se espatifou 
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no chão, um vaso, talvez. Então, eu percebi 
novamente aquilo. Era loucura, mas senti, e o 
pavor foi adquirindo forma, crescendo dentro de 
mim. O cheiro! Aquele odor do tijolo, de terra de 
cemitério. 

Permeava todo o quarto, impregnava a 
mansão inteira. 

Atormentado, prossegui, tateando e 
tropeçando pela casa que não mais parecia a 
minha. Nada combinava com nada, nem os 
objetos e nem os cômodos. 

O que teria acontecido? 
Então, em meio ao pesado silêncio, uma 

claridade fantasmagórica surgiu do lado de fora 
e banhou o interior da casa, numa brancura de 
linho através da janela sem cortinas ou 
venezianas. 

No beiral do precipício do desespero, gritei: 
– Meus Deus! 
Nunca fora religioso. 
Vermelho e preto. 
Preto e vermelho. 
Não era minha mansão. 

E não me perguntem como eu sabia. Eu 
adivinhei, tive certeza: 

Era o interior daquela casa! 
A casa maldita. 
A casa vinda do inferno. 
A casa que nunca mais me deixaria sair. 
Fruto daquela “semente” na caixa de correio 

que eu, inadvertidamente, “plantara” no quintal. 
“Cada um colhe aquilo que planta.” 
À noite, ela brotara ao meu redor, 

envolvera-me, sugara-me, aprisionara-me. 
Agora, sou parte dela. 
Enclausurado nessas paredes apodrecidas ao 

lado de tantas almas desgraçadas desde a origem 
do mundo, lastimarei, arranharei, sussurrarei e 
ficarei a observar futuros incautos. Ai deles se 
desdenharem o verdadeiro Mal e profanarem o 
seu leito! Pobres das criaturas que agirem, da 
mesma forma que fiz, como se nada fosse maior, 
melhor ou mais esperto que seus próprios e 
desafortunados egos... 

...Malditos sejam! 
■   ■   ■

 
  

ROBERTO SCHIMA 

Neto de japoneses, nasceu na cidade de São Paulo em 1961. 

Ganhou “Frankenstein”, de Mary Shelley, aos treze anos. A 

partir dessa época, passou a colecionar gibis de terror, a 

assistir aos filmes da Hammer, a desenhar monstros e a ler 

os pockets da série “Trevo Negro”, escritos pelo legendário 

Rubens Francisco Lucchetti. Era um garoto que amava os 

monstros. Apavoravam-no, mas eram seus amigos. Foi 

agraciado com o Prêmio Jerônymo Monteiro, da Isaac 

Asimov Magazine (Record), pela história “Como a Neve de 

Maio”, publicada na edição nº 12 da revista. Escreveu o 

conto “Abismo do Tempo”, um dos vencedores do concurso 

Os Viajantes do Tempo, da revista digital Conexão 

Literatura. O texto foi incluído na edição nº 37 da publicação, 

da qual o autor, desde então, tornou-se colaborador regular. 

Escreveu os livros “Limbographia” (contos), “O Olhar de 

Hirosaki” (romance), “Os Fantasmas de Vênus” (noveleta), “Sob as Folhas do Ocaso” (contos), entre 

outros. Roberto pode ser encontrado no Clube de Autores, na Amazon e no Wattpad. Na Verlidelas, 

participou da antologia “Aquela Casa”, da qual o conto “A Casa do Inferno” faz parte. 
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O Literagindo foi idealizado pela jornalista cega Lúcia 
Mara Formighieri, que atuou como voluntária em 
projetos de inclusão social em Brasília e na webrádio 
portuguesa Sons do Tempo. Com textos de qualidade, 
o blog é voltado a pessoas com deficiência. Seu prin-
cipal propósito é permitir a acessibilidade aos livros 
por meio da leitura inclusiva, que também é apresen-
tada ao público geral. A partir de obras literárias di-
versas, o Literagindo realiza uma interação com o lei-
tor, seja indicando livros, narrando histórias do coti-
diano, respondendo aos comentários do público-alvo 
ou transmitindo um conteúdo acessível que visa prio-
ritariamente a transformação da vida das pessoas. 
 
https://literagindo.com.br/ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
IG LITERÁRIO de 
Van Brevelhieri 
https://www.instagram.com/vann.brevelhieri/ 
 

 

https://literagindo.com.br/
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A ANTOLOGIA “CURA POÉTICA” é o terceiro 
volume da série “Delirium Liricus”, que compara 
cada poesia a uma pílula, classificando-as como 
remédios (quando mais otimistas), venenos 
(quando mais pessimistas) e placebos (quando 
feitas para divertir, encantar). Não importa se os 
versos são de amor, revolta, contemplação... 
Dependendo de como foram compostos, eles 
sempre podem ser classificados em uma das três 
categorias. 

Assim como aconteceu nas edições ante-

riores – “Delirium Liricus I” (2018) e “Indrisus” 
(2019) – os selecionados para participar da 
antologia de 2020 concorreram a um prêmio: 
publicação de livro solo com todo o processo de 
edição custeado pela editora, conforme é feito, 
aliás, com qualquer obra individual lançada pela 
Verlidelas. Desta vez, apenas um poeta foi 
premiado. E a seleção aconteceu em duas etapas. 
Na primeira, as cinco poesias mais significativas 
do livro foram escolhidas por um júri composto 
pelos seguintes escritores: 

 

 

ADÃO CUNHA 

Graduou-se em Ciências Contábeis pela UNEB. É poeta publicado em diversas antologias. Foi jurado no 

Gincana da Poesia, concurso aprovado pela Fundação Gregório de Matos – FGM, e escreveu “Ocupando o 

Branco dos Olhos”. 
 

ALESSANDRO DINIZ 

Graduado em TI, tem a escrita como sua verdadeira paixão, sendo membro ativo de vários grupos de 

poesia. É o autor de “Ilusões... e Outras Realidades”. Foi um dos vencedores do Delirium II. 
 

MÁRCIO J. S. LIMA 

É mestre e doutor em Filosofia pela UFPB, além de possuir formação em História. Realiza pesquisas sobre 

o pensamento de Nietzsche e acerca da relação entre Filosofia e Literatura. Tem quatro livros publicados. 

Foi considerado um dos dois melhores poetas do Delirium I. 
 

MARIA ELISA S. RIBEIRO 

Escreve contos, poemas e peças de teatro. Em 2018 foi finalista no Prêmio Funarte de Dramaturgia, além 

de ter sido premiada no 36º Concurso Literário Yoshio Takemoto e no 1º Festival de Brasília de Poesia. Foi 

uma das vencedoras do Delirium II. 
 

TIAGO OLIVEIRA 

Neto do poeta santoamarense Nestor Oliveira, é fundador do Projeto Poesia em Trânsito e autor de 

diversos livros infantis. Declamador das praças, escolas e espaços culturais, integra a Academia de Letras 

Brasil/Suíça. 

 
 

As poesias escolhidas foram: 
Bagunça – Daniel Gomez 

Correspondência ridícula – João Fernando Gouveia 

Entre rixas e rachaduras – Leandro de Souza 

Poema do amor impossível – Edson Ricardo Paiva 

Um punhado de versos – Beth Lucchesi 

 

 
Na segunda etapa, cada um desses poetas foi 

convidado a enviar o original de seu livro, com 
cinquenta poemas, à editora. Um foi escolhido e 
será publicado pela Verlidelas. 

O resultado final e as cinco poesias selecionadas 
na primeira fase estão nas páginas a seguir. 
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